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Com o aumento contínuo da população que reside na Taipa, a Biblioteca da 

Taipa tem sido muito bem acolhida pelos residentes desde a sua fundação, registando 
um número crescente de leitores de todas as idades. Os residentes relatam que, 
actualmente, a zona infantil da Biblioteca está sempre cheia de leitores, mesmo 
durante os horários da tarde. Além disso, o horário de abertura da zona infantil é 
relativamente curto, ficando toda a zona encerrada pelas 20h00. Como resultado, 
muitas crianças que estão a estudar se quiserem continuar os seus estudos ou trabalhos 
de casa têm de se deslocar para a zona adulta. Ademais, muitos idosos observam que 
não há lugares disponíveis ao seu dispor quando vão ler livros e jornais depois das 
refeições na Biblioteca. Em vista disso, é difícil satisfazer as necessidades de leitura 
tanto de crianças como de adultos. Os factos referidos mostram que a escala actual e 
o reduzido horário de funcionamento da Biblioteca não conseguem satisfazer as 
necessidades do público, pelo que gostaria de apresentar as seguintes sugestões: 

1. A curto prazo, sugere-se prolongar, dentro das condições possíveis, o horário 
de abertura da zona de leitura para crianças, uma vez que, normalmente, as crianças 
chegam à Biblioteca já demasiado tarde e o encerramento às 20h00 encurta o tempo 
de leitura disponível. Além disso, o tempo é ainda mais reduzido no caso de alguns 
estudantes que precisam de consultar materiais para os seus trabalhos de casa, 
situação que não é propícia à continuidade da sua aprendizagem. 

2. A longo prazo, deve-se ponderar satisfazer a procura por bibliotecas e 
instalações culturais comunitárias de uma população de mais de 100 mil habitantes 
na Taipa. O centro da Taipa tem uma densidade populacional elevada, pelo que a 
oferta da Biblioteca no Parque Central da Taipa e das instalações recreativas para 
idosos já está saturada, e as diversas instalações complementares comunitárias já não 
são suficientes para atender à procura futura. Por isso, o Governo deve conduzir o 
respectivo estudo de previsão quando fizer o planeamento de terrenos livres, 
disponibilizando nesses locais uma proporção adequada de instalações educativas, 
culturais, desportivas e recreativas, entre outras, criando, por exemplo, centros 
multifuncionais de actividades comunitárias destinados a proporcionar espaços 
adicionais de leitura para o público, locais culturais e artísticos para lazer e 
entretenimento do público, entre outros. 


